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CAPITULO II.

E ACONTECEO naquellea dias, que

sahio hum mandado da parte de

Ccsar Augusto, que todo o mundo se

matriculasse.

2 ( Esta primeira matricula foi feita

sendo Presidente da Syria Cyrenio.)

3 E ião todos a matricular-se, cada

qual á sua propria cidade.

4 E subio tambem José de Galilea,

da cidade de Nazareth á Judea, á ci

dade de David, que se chama Bethle-

liem; (porquanto era da casa e fa

milia de David.)

5 Para se matricular com Maria sua

mulher, com elle desposada, a qual

estava prenhe.

6 E aconteceo, que estando elles

ali, se cumprirao os dias em que ha

via de parir.

7 E pario a seu filho o primogenito,

e o envolveo em cueiros, e o deitou

na manjadoura ; porque não havia

para elles lugar na estalagem.

8 E havia pastores naquella mesma

comarca, que estavão no campo, e

guardavão as vigias da noite sobre

seu rebanho.

9 E eis que o Anjo do Senhor veio

sobre elles, e a gloria do Senhor os

cercou de resplandor, e temerão com

grande temor.

10 E o Anjo lhes disse : não temais,

porque vedes aqui vos dou novas de

grande gozo, que será para todo o po

vo.

1 1 Que hoje vos he nascido o Salva

dor, que he Christo o Senhor, na cida

de de David.

12 E isto vos será por sinal: acha

reis ao menino envolto em cueiros,

e deitado na manjadoura.

13 E no mesmo instante houve com

o Anjo huma multidão de exercitos

celestiaes, que louvavão a Deos, e di-

zião:

1 4 Gloria em as alturas a Deos, na

terra paz, e aos homens boa vontade.

1 5 É aconteceo, que como os Anjos

partirão delles para o ceo, disserão os

pastores huns aos outros : passemos

pois até Bethlehem, e vejamos isto

que succedeo, e que o Senhor nos no

tificou.

16 E vierão apresuradamente, e a-

charão a Maria, e a José, e ao meni

no deitado na manjadoura.

17 E vendo-o, divulgárão a palavra

que acerca do menino lhes havia sido

dita.

18 E todos os que a ouvirão, se ma

ravilhãrão do que os pastores lhes

dizião.

1 9 Mas Maria guardava todas estas

palavras, conferindo-as em seu cora

ção.

20 E tornárão os pastores glorifican

do e louvando a Deos, por todas as

cousas que ouvido e visto tinhão; co

mo lhes havia sido dito.

21 E cumpridos os oito dias, para cir

cuncidar ao menino, foi seu nome

chamado Jesus ; o qual do Anjo lhe

foi posto, antes que no ventre fosse

concebido.

22 E cumprindo-se os dias de sua

purificação delia, segundo a Lei de

Moyses, o trouxerão a Jerusalem, pa

ra o apresentarem ao Senhor.

23 (Como em a Lei do Senhor es

tá escrito : Todo macho que abrir a

madre será chamado santo ao Se

nhor.)

24 E para darem a offerta, segundo

o que na Lei do Senhor está dito, hum

par de rolas, ou dous pombinhos.

25 E eis que havia hum homem em

Jerusalem, cujo nome era Simeão ; e

era este homem justo, e temente a

Deos, e esperava a consolação de Is

rael ; e o Espirito Santo estava sobre

elle.

26 E lhe fora feita divina revelação

pelo Espirito Santo, que não veria a

morte, antes que visse ao Christo do

Senhor.

27 E veio pelo Espirito ao Templo :

e como os pais introduzirão ao meni

no Jesus, para com elle fazerem se

gundo o costume da Lei :

28 Então elle o tomou em seus bra

ços, e louvou a Deos, e disse :

29 Agora despedes. Senhor, em paz

a teu servidor, segundo a tua pa

lavra;

30 Pois já meus olhos tem visto tua

salvação.

31 A qual aparelhaste perante a face

de todos os povos.
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32 Luz para illuminação das gentes,

c para gloria de teu povo Israel.

33 E José, e sua mãi, se maravilhã

rão das cousas que delle se dizião.

34 E Simeão os abendiçoou, e disse

a sua mãi Maria : Vés aqui que este

he posto para queda e levantamento

de muitos em Israel ; e para sinal que

será contradito,

35 (E tambem huma espada tras

passará tua propria alma.) para que

de muitos coraçoens se manifestem os

pensamentos.

36 E estava ali Anna Prophetiza,

filha de Phanuel da tribu de Aser ;

esta tinha já vindo em grande idade,

e havia vivido com seu marido sete

annos desde sua virgindade.

37 E era viuva de quasi oitenta e

quatro annos, e não se apartava do

Templo em jejuns, e oraçoens, ser

vindo a Deos de noite e de dia.

38 E sobrevindo esta em a mesma

hora, confessava juntamente ao Sen

hor, e faliava delle a todos os que es-

peravão á redempção em Jerusalem.

39 E como acabarão de cumprir to

das as cousas, que segundo a Lei do

Senhor se devido fazer, tornárão a

Galilea, para sua cidade de Naza-

reth.

40 E crescia o menino, e era confor

tado em espirito, e cheio de sabedo

ria; e a graça de Deos estava sobre

elle.

41 E ião seus pais todos os annos a

Jerusalem, á festa da Paschoa.

42 E sendo já de doze annos, subi

rão a Jerusalem, segundo o costume

do dia da festa :

43 E acabados já aquelles dias, tor

nando elles, ficou o menino Jesus em

Jerusalem, e não o soube José nem

sua mai.

44 Porém cuidando elles, que vinha

de caminho na companhia, andarão

caminho de hum dia ; e o buscavão

entre os parentes, e entre os conhe

cidos.

45 E como não o acharão, tomarão

em busca delle a Jerusalem.

46 E aconteceo que depois de tres

dias, o achãrão no Templo, assentado

no meio dos doutores, ouvindo-os, e

perguntando-lhes.

47 E todos os que o ouvião, pasrns-

vão de seu entendimento e respostas:

48 E vendo-o elles, espantárão-se ; e

disse-lhe sua mãi : lilho, porque assim

comnosco o fizes-te '! vês aqui teu pai

e eu, que com ancia te buscávamos.

49 E elle lhes disse : que ha, porque

me buscaveis ? não sabieis que em os

negocios de meu Pai me convém es

tar?

50 E elles não entenderão as palav

ras que lhes dizia.

51 E desceo com elles, e veio a Naz-

areth, e era-lhes sujeito. E sua mai

guardava todas estas cousas em seu

coração.

52 E crescia Jesus em sabedoria, e

em estatura, e em graça para com

Deos, e para com os homens.

CAPITULO m.

ENO armo quinze do imperio de

Tiberio Cesar, sendo Poncio Pi

latos Presidente de Judea, e Herodes

Tetrarcha de Galilea, e sen irmão

Philippe Tetrarcha de Iturea, e da

Provincia de Trochonite, e Lysania

Tetrarcha de Abylenia ;

2 Sendo Annás e Caiphas Summos

Pontifices, foi feita a palavra de Deoea

João, filho de Zacharias, em o deserto.

3 E veio por toda a terra de redor do

Jordão, pregando o baptismo de arre

pendimento, para perdão dos pecca-

dos.

4 Como está escrito no livro das pa

lavras do Propheta Isaias, que diz;

Voz do que clama em o deserto ; apa

relhai o caminho do Senhor, endirei

tai suas veredas.

5 Todo valle se encherá, e todo

monte e outeiro se abaixará ; e os ca

minhos torcidos se endireitarão ; e os

caminhos asperos se aplainarão.

6 E verá toda carne a salvação de

Deos.

7 Dizia pois ã multidão dos que sa-

hião a serem baptizados delle : Baça

de viboras ; quem vos ensinou a (o-

girdes da ira que está para vir 1

8 Dai pois frutos dignos de arrepen

dimento, e não começeis a dizer era

vos mesmos: temos a Abraham por

Pai. Porque eu vos digo, que até


